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No final de 2007, a SPC (Secre-
taria de Previdência Complementar) 
notificou todos os conselheiros de-
liberativos da Petros: Wilson Santa 
Rosa, Armando Tripodi, Nelson Ra-
malho Paulo César, Yvan Barreto e 
Fernando Siqueira, devido ao des-
cumprimento da legislação da Pre-
vidência Complementar. Segundo a 
SPC, o Conselho Deliberativo des-
respeitou o limite da paridade contri-
butiva (mesmo valor de contribuição 
para o Plano entre as empresas e 
os participantes e assistidos). Os 
Conselheiros foram notificados por-
que, ao analisarem essa questão, 
em 2004, mantiveram a forma de 
apuração do limite da paridade ado-
tada pela Direção da Petros e deci-
diram apresentar um recurso junto 
ao Conselho Gestor da Previdência 

Complementar – CGPC, instância 
superior a SPC. Devido às negocia-
ções do Acordo de Obrigações Re-
cíprocas (AOR), esse recurso não 
foi feito.

Essa notificação demonstra que 
a SPC irá cobrar o cumprimento da 
nova legislação para todos os fun-
dos de pensão e seus planos de 
previdência, como é o caso do Pla-
no Petros. Portanto, se não fossem 
encontradas soluções que buscas-
sem proteger os direitos dos partici-
pantes e assistidos, o caminho ine-
vitável seria a justiça. Seriam longos 
processos com intermináveis recur-
sos e desfecho imprevisível. Este 
fato demonstra que a FUP e seus 
Sindicatos estavam corretos quan-
do priorizaram a busca da solução 
das pendências da Petros, princi-

palmente quanto as dívidas das pa-
trocinadoras com o Plano Petros e 
as mudanças necessárias para en-
frentar os problemas que essa nova 
legislação traria para os seus partici-
pantes. Infelizmente, as Associações 
de Aposentados e alguns Sindicatos  
dissidentes preferiram ignorar essas 
ameaças e os alertas que a FUP e 
seus Sindicatos fizeram. Preferiram 
agir como avestruz e “enterrar a ca-
beça na areia”, ao invés de encarar 
a realidade. Além de nada fazerem 
para enfrentar as mudanças dessa 
nova legislação, mentiram e distor-
ceram informações, enganando, 
iludindo e prejudicando milhares de 
participantes e assistidos do Plano 
Petros.

Fonte: Sindicato Químico/
Petroleiro da Bahia

Petros - Conselheiros Deliberativos são notificados pela SPC

A CUT, FUP e seus Sindicatos filia-
dos estão empenhados em campanhas 
em favor dos trabalhadores de todas as 
classes. Através de mobilizações e mui-
ta disposição para a luta é possível vi-
venciar algumas realidades como o go-
verno federal assinando convenções já 
encaminhadas ao Congresso Nacional.

Todos estamos de olho e ainda nos 
mobilizando para dar prosseguimento a 
alguns temas de interesse dos trabalha-
dores como:

- Reconhecimento das Centrais Sin-
dicais – aprovado na última quarta-feira, 
dia 11/03, o projeto de lei 1990/07, que 
reconhece as centrais sindicais de tra-
balhadores na Câmara dos Deputados 

(o texto já havia passado pelo Senado). 
Próximo passo é o fim do Imposto Sin-
dical.

- Redução da Jornada de Trabalho 
sem redução de salário – a campanha 
está realizando abaixo-assinado com 
o objetivo de colocar pressão da base 
para influenciar o Congresso Nacional a 
aprovar a medida. Em breve iremos in-
tensificar o recolhimento de assinaturas 
no interior da Regap.

- Aposentadoria Especial – a lei 
complementar para a concessão de 
aposentadoria especial (do projeto PLP 
99/2007) deve ampliar e garantir direitos 
já previstos na legislação.

- Convenção 158 (demissão imoti-

vada) – medida para coibir a demissão 
sem que seja apresentado um motivo 
justo, proporcionando mais garantia e 
segurança ao trabalhador, representan-
do um duro golpe na alta rotatividade de 
mão-de-obra.

- Convenção 151 (funcionários públi-
cos) – garante, como política de Estado, 
a negociação coletiva no setor público 
das três esferas e dos três poderes e 
liberdade de organização, atuação sin-
dical e reivindicatória no setor.

Aqui estão alguns exemplos 
das atuais campanhas em 
favor dos trabalhadores.

Continuamos lutando 
e mobilizados.

Campanhas dos trabalhadores mobilizam 
CUT, FUP e seus Sindicatos filiados



Logo também teremos em nosso site a fo-
tografia de cada um. Estamos aguardando so-
mente a disponibilização das fotos dos 28 com-
ponentes da Chapa 1 e dos 21 componentes 
da Chapa 2.

Todas as decisões sobre as eleições foram 
tomadas por consenso entre o representan-
te da Chapa 1 (Leopoldino Ferreira de Paula 
Martins), da Chapa 2 (Leonardo Auim de Souza 
Chaves) e a Comissão Eleitoral que é compos-
ta por José Abílio da Silva, Luiz Carlos da Mota, 
Roberto Gomes Pedrosa, Maria Edna Vieira e 
Milton Igino de Oliveira.

VEJA NO SITE DO SINDIPETRO/MG O NOME DE 
CADA COMPONENTE DAS CHAPAS INSCRITAS 

PARA AS ELEIÇÕES SINDICAIS:
CHAPA 1:

QUEM LUTA CONQUISTA  UNIDADE NACIONAL

CHAPA 2:
TOCHA – QUEM DECIDE É A BASE

Eleições Sindipetro/MG  2008-2011
Votação de 15 a 18 de abril de 2008 
As eleições se realizarão nos dias 15, 16, 17 e 18 

de abril de 2008 (primeiro escrutínio), com uma urna 
fixa na Sede do Sindicato e outra que circulará as de-
pendências da Refinaria Gabriel Passos nos turnos e 

HA, possibilitando assim a participação todos os tra-
balhadores, ativos e aposentados.

Veja quadro abaixo:

Ajuda de custo para as chapas
As duas chapas inscritas para concorrer às elei-

ções para diretoria do Sindipetro/MG receberão con-
tribuição desta entidade.

Serão confeccionados 4 boletins coloridos e mais 
um jornal tablóide de 4 páginas para cada chapa. A 
distribuição aos aposentados, incluindo envelope e 
postagem, também será feita pelo Sindicato.

Também será feito pagamento aos mesários apo-
sentados das chapas e ressarcimento das despesas 
com táxi e/ou gasolina aos mesários da ativa.

URNA ITINERANTE

URNA FIXA: 
Sede do Sindipetro/MG 
– Av. Barbacena, 242, 

Barro Preto
de 15 a 18/04, no horário 

de 8h30 às 18h.

Dia Horário Local
15 e 16/04 a partir de 4h Grupo 4
15, 16 e 17/04 a partir de 7h30 Grupo 2
15/04 de 8h30 às 12h Econ
15/04 a partir de 17h Grupo 5
17/04 a partir de 5h Grupo 5
16 e 17/04 a partir de 17h Grupo 1
18/04 a partir de 7h30 Grupo 3
15, 16, 17 e 18/04 de 11h30 às 13h30 Refeitório

Plebiscito sobre a Mudança 
da Tabela de Turno

Termina na quarta-feira, dia 
19/03, a votação. A apuração 

será logo em seguida na Sede 
do Sindicato.

Até a próxima quarta-feira, dia 19/03, os 
companheiros(as) de turno estão votando na 
tabela que mais os contempla entre a atual da 
Regap e Rlam modificada.

O Sindipetro/MG encaminhou uma nego-
ciação muito difícil até que chegássemos a 
este ponto do segundo momento do plebiscito. 
A direção da Regap já quis vincular a escolha 
à alteração o horário de chegada dos trabalha-
dores de turno, depois a uma lista de cobertura 
e até mesmo à ½ dobra.

Passamos por tudo isso e hoje temos uma 
Minuta de acordo, já disponível em nosso site 
(www.sindipetromg.org.br), que tem a ela ane-
xadas as tabelas já votadas; o acordo de 1989 
sobre a atual tabela; e o ACT 2007/2009. Dois 
pontos da Minuta merecem destaque:

-	 todo pessoal de turno vota no Plebiscito, 
independentemente se sindicalizado ou não.

-	 se vencedora a tabela Rlam modificada, 
esta terá caráter experimental até fevereiro de 
2010. Em março de 2010, os trabalhadores(as) 
de turno  referendaram ou não a tabela da 
Rlam modificada. 

Quem decide é a categoria!


